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"Algo tão pequeno quanto o bater de asas de uma borboleta pode causar um tufão do outro lado do mundo." — Teoria do Caos e Efeito Borboleta.




Além da Planície 

Maria Rita era uma mulher que já estava na casa dos seus 97 anos. Ali estava Maria Rita — A mesma vinha de um casamento fragilizado. Marcas da quimioterapia em seu corpo ali ficaram:. 

— Um lado da mama retirado e partes como útero, trompas, todo o sistema reprodutivo feminino fora arrancado de seu? corpo. O câncer surgiu após seis anos de sua separação. Maria Rita foi casada por mais de 20 anos. Seu ex esposo era um médico renomado — Creio que já fosse aposentado. O casamento, em palavras contadas por ela, foi marcado por grandes tormentos, águas profundas de dor. Em uma de suas falas, ela disse: — Vivi durante muitos anos em um casamento no qual eu tinha uma vida confortável, mas vivi um pedaço de tormento, ou inferno, aqui na Terra. Ele era um homem rude, bipolar, com mudanças bruscas de humor... Mesmo assim, Maria Rita permaneceu casada por 20 anos. Teve três filhos:. 

— Um era engenheiro civil, o outro era professor universitário e o mais velho era um agricultor. Ali, Maria Rita habitava no Condomínio Avante, um condomínio médio, simples, mas confortável, com cheiro de casa. Ficava próximo ao centro, mas o centro não era tão próximo assim. Não havia asfalto, as ruas eram esburacadas. Havia umas biqueiras próximas do condomínio. Maria Rita morava lá havia cerca de 20 anos, ou mais. A mesma veio a conhecer uma mulher chamada Misericórdia — Moça de pele tom caramelo, cabelos cacheados, filha caçula de três irmãos. Misericórdia vivia no Condomínio Avante havia cerca de 11 anos. Morava com sua filha, 

Leopoldina — Menina de gênio forte, mas de coração largo, cheio de encanto e sonhos pela vida. Pele clara, cabelos nos ombros, jovem e cheia de “sim ” para a vida. Misericórdia e sua filha Leopoldina mudaram-se para lá após quatro anos da compra do então apartamento no Condomínio Avante. Lá reaprenderam a conviver e habituar-se ao modo “apartamento ”:. 

— Local seguro, porém fechado, vizinhança um tanto inóspita. O local tinha dois quartos, sala, cozinha e um banheiro. Lá viveram por cerca de 15 primaveras. Sim, passaram-se 15 estações no qual Misericórdia e Leopoldina viram o tempo linear transpassar. Sim, Misericórdia viu o tempo passar, as estações mudarem, assim como sua pele e seu estado mental — Fazendo uma análise de si e de seus  vizinhos que ali? viviam. E de seu abandon familiar Sim, abandono familiar e o abandono de si mesma, da sua capacidade de ter dito “sim ” a si em algum momento. O que a matou não foi a não aceitação do outro, mas sim a dificuldade, a paralisia de ter se detido nas planícies — Sim, planícies de pessimismo,? medo... medo do novo, medo de ir além — Para além das planícies. Era teimosa que só. Havia feito mais de duas faculdades, mas não concluíra nenhuma. Sua cabeça se perdia entre os prazeres noturnos, os lindos corpos masculinos, paixões desregradas e grandes doses de vazio. 

— . O amor é algo que não se encontra em qualquer lugar. É algo simultâneo:. 

— Precisa haver a ligação de dois átomos, uma grande efusão de interligação — Como um interruptor de luz que se liga ou? desliga. É preciso alguém que ligue esse conector e haja uma ligação síncrona de correntes elétricas. Porém, para quem nunca viu a luz, ou a conheceu, qualquer escuro serve. Qualquer fósforo, qualquer isqueiro... qualquer coisa serve... A vaidade também foi sua compannheira. No condomínio onde residia, convivia com vizinhos de comportamentos? distintos. No Condomínio Avante, o destino de Conceição e Misericórdia iria se cruzar. Conceição era uma mulher branca, de pele clara, cabelos claros e compridos. Magra, 1,80 de altura, separada. Tinha dois filhos já casados. Conceição vivia sozinha — E não apenas só em seu cômodo, apartamento ou quarto, mas em seu quarto interior. Passara por uma separação e parece que se amargurou. É estranho e notável observar o quanto o nosso passado pode nos paralisar — O não seguir em frente, o não ir além. É como se um ciclo não se? encerrasse. Não por culpa do outro, mas pela nossa incapacidade de perdoar a si mesmo — E ao outro — E encerrar, enfim, tal ciclo, por mais benéfico ou destrutivo que ele tenha sido. Ir além — Para além das planícies. Misericórdia sempre observara, desde que foi morar no Avante, um certo esfriamento dos vizinhos. Não sentia boa recepção. Talvez fosse o fato de sempre desejar um afeto que lhe fora negado na infância — A ela e a seus irmãos — E, talvez, também aos seus pais. Em um determinado dia, Misericórdia decidiu abrir a porta de seu apartamento e perguntar se havia rede Wi-Fi aberta no condomínio. Sua vizinha, de forma indecifrável, deu um leve sorriso em tom jocoso e respondeu que não. Estava ao lado da filha. Daquele dia em diante, Misericórdia sentiu um estranhamento muito grande em seu coração. Era como se algo dentro de si se apertasse, estivesse? dolorido. Sentia uma nuvem estranha vinda de Conceição. Misericóridia Sempre teve algumas caraminholas na cabeça, mas decidiu, por si, colocar uma pedra sobre esses pensamentos. Seguiu, orando, buscando seguir em frente. Mas dentro de si sentia uma ceifação de sentimentos positivos e benéficos. O coração gelado, disparado e Medo. E uma coisa:. 

